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Este trabalho discute a colocação dos clíticos em dados do português 
brasileiro, cartas de escritas no período do século XIX. É evidenciada na 
análise das cartas a diferença na colocação dos clíticos em função, acredita-se, 
de uma competição de gramáticas (a do século XVI e a do século XIX), 
identificada a partir de comparação de dados de escritores localizados em 
diferentes zonas geográficas do Brasil no período em estudo, como Pará e Rio 
de Janeiro.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Sintaxe. Clíticos. Demografia. Português brasileiro. 





Este trabalho tem como objetivo analisar as construções sintáticas, 
envolvendo a colocação dos clíticos em dados de cartas pessoais 
escritas no século XIX. Tal análise evidencia que um conflito sintático 
pelo fato de haver construções em que a colocação do clítico varia em 
um mesmo contexto. Isso pode indicar, como será visto no corpo do 
trabalho, ou o início de uma mudança de gramática que começa no 
século XIX, quando a língua portuguesa aqui no Brasil passa de 
predominantemente enclítica para predominantemente proclítica em 
meados do século XX; ou a continuação de uma gramática que aqui 
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Material e métodos 
 
Foram destacadas para análise 71 cartas, cujos autores, período e 
respectivos lugares de origem estão identificados na tabela 1, abaixo: 
 
TABELA 1: identificação das cartas em análise 
Autor Período Quantidade  Local 
Joaquim Nabuco (JN) 1864 a 1877 12 Pernambuco / Rio 
de Janeiro 
Castro Alves (CA) 1868 a 1870 12 Bahia 
Augusto Guimarães (AG) 1869 a 1870  03 Bahia 
Machado de Assis (MAS) 1882 a 1902 12 Rio de Janeiro 
Euclides da Cunha (EC) 1894 a 1902 11 Bahia / Rio de 
Janeiro 
José Veríssimo (JV) 1897 a 1901 12 Pará / Rio de 
Janeiro 
Mario de Alencar (MA) 1898 a 1907 09 Rio de Janeiro 
 
As cartas são do tipo pessoais e, apesar de não refletirem uma 
situação normal de diálogo, mas um diálogo à distância no espaço e no 
tempo, evidenciam um tipo de produção de texto em que o escritor tem 
em mente um leitor determinado, com quem, de modo geral, partilha 
conhecimentos.  
A análise da realização dos clíticos tomou como base os contextos 
indicados por Galves (2003a) em relação à próclise, para o português 
europeu, quais sejam: a) orações negativas; b) orações subordinadas; c) 
orações em que o sintagma pré-verbal é um quantificador; d) orações 
em que o sintagma pré-verbal é um operador wh-; e) sintagmas 
focalizados;  f) advérbio e g) orações relativas. 
Quanto aos contextos de ênclise, definimos: a) o verbo no início da 
oração – V1 –, antecedido ou não por elemento apositivo; b) sintagmas 




 59 de 368 






RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A análise das cartas dos escritores Joaquim Nabuco, Castro Alves, 
Augusto Guimarães, Machado de Assis, Euclides da Cunha, José 
Veríssimo e Mário de Alencar revela que há uma diferença entre eles em 
relação à colocação dos clíticos. Nos contextos prováveis de ocorrência 
de próclise ou de ênclise, foi verificado que os escritores que se 
situavam apenas área do Rio de Janeiro seguiam as tendências de 
realização na colocação dos clíticos observadas no português europeu 
da época, como é o caso de Machado de Assis e de Mário de Alencar, 
sem apresentar variação. Os outros escritores – Joaquim Nabuco, 
Castro Alves, Augusto Guimarães, Euclides da Cunha e José Veríssimo 
– apresentam uma flutuação em relação à colocação dos clíticos nos 
prováveis contextos de ocorrência, conforme os dados a seguir: 
 
a) orações negativas 
 
(01) “Ninguém se fere no velludo” (CA.150) 
(02) “... e nem siquer mandou-me a sua eloquencia em lettra redonda?” 
(CA.161) 
 
b) orações subordinadas 
 
(03) “... se se tiver realisado o que suspeitavam” (AG.163) 
(04) “...se demorarem-se em responder...” (AG.175) 
 
c) orações em que o sintagma pré-verbal é um quantificador 
 
(05) “Como todos te estimam diferentemente...” (JN.10) 
(06) “Muitos lembraram-se de ti.” (JN.11) 
 
d) orações em que o sintagma pré-verbal é um operador wh- 
 
(07) Como contar-te o que dissemos no Guerra? (JN.10) 
 
e) sintagmas focalizados 
 
(08) “Que estima profunda tem-te ela!” (JN.10) 
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(09) “De lá te escreverei então mais longamente.” (EC.58) 
(10) “... aqui acodem-me ao bico da pena...” (EC.59) 
 
g) orações relativas 
 
(11) “...em outra poesia, que te fizesse brilhar mais.” (AG.174) 
(12) “Estive com o Durval, que deu-me boas noticias a teu respeito” (AG.174) 
 
Há na história linguística do Brasil dois períodos distintos de 
entrada do português europeu: o século XVI, início da colonização, e o 
século XIX, chegada da coroa portuguesa ao Rio de Janeiro, em 1808. 
No primeiro período, a língua era eminentemente proclítica; e, no 
segundo, eminentemente enclítica. Nessa perspectiva, duas gramáticas 
em competição estavam presentes em solo brasileiro: a do século XVI e 
a do século XIX. Essa diferença de gramáticas pode ser identificada nos 
dados ao compararmos a origem geográfica dos escritores. Ou melhor, 
há mais variação/competição entre os escritores fora do eixo da capital 




A flutuação na colocação dos clíticos observada nos dados de 
escritores fora da esfera da capital, no século XIX, revela o conflito 
sintático ou a competição de gramáticas. Os dados, entretanto, são 
ambíguos porque: ou refletem o direcionamento da cliticização que já 
tinha começado a operar no período em questão, principalmente em 
algumas regiões do Brasil, longe do domínio da Corte Portuguesa, como 
já foi discutido; ou o português brasileiro manteve a “gramática” do 
português do século XVI que aqui chegou, cujo sistema era 
predominantemente proclítico. Ambas as perspectivas não se excluem. 
Ao contrário, acreditamos que a primeira seja uma derivação da 
segunda. Um outro a fato a ser destacado a partir dos dados analisados 
é que não se pode estudar os clíticos no Brasil sem levar em 
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consideração o fator geográfico, que revela que quanto mais distante da 
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